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RESUMO 

Criada em 2017 pelos editores Paulo Werneck e Fernanda Diamant, a Quatro Cinco Um 

é uma revista brasileira especializada em literatura. Apesar de configurar-se hoje como 

multiplataforma, a revista em formato impresso permanece como um produto central, o 

que, de acordo com Werneck em sua participação no Festival 3i
4
, foi pensado a fim de 

conquistar o público leitor e como estratégia para demarcar o lugar da empresa no 

mercado editorial. Apesar de novata dentre seus pares, como o Jornal Rascunho (2000) 

e o Suplemento Pernambuco (2007), que apostam em um jornalismo cultural voltado 

aos livros e aos lançamentos no campo literário, a revista já apresenta relevância notada 

por fatores como repercussão na mídia
5
, convites para participação em eventos e 

consolidação da marca ao longo dos anos, em que é possível citar as diversas parcerias 

com instituições que patrocinam projetos e editorias (Itaú Cultural, Embaixada da 

França e Instituto Serrapilheira são alguns exemplos), sua expansão para outras mídias 

(podcasts e newsletters) e a conquista de seu próprio selo editorial, que ocorreu através 

da doação da editora Tinta-da-china Brasil à Associação Quatro Cinco Um
6
. Além 

disso, a revista afirma ter como principal fonte de renda sua base de assinantes, alguns 

dos quais a apoiam aderindo a planos de assinatura especiais. Totalizando cinco anos 

em maio de 2022, a Quatro Cinco Um apresenta material textual vasto e diverso, 

contando com colaboradores especialistas e não especialistas, em que se unem nomes 

desde o meio acadêmico de Letras e Ciências Humanas até figuras públicas. Como 
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explicitado pela revista em seu site
7
, “as resenhas são assinadas por nomes de destaque 

da crítica e da cultura, especialistas ou não — mas sempre grandes leitores”. Assim, 

dentre os profissionais que assinam os textos, há desde escritores, tradutores, críticos e 

jornalistas, até psicanalistas, advogados, cientistas e estudantes, sempre comentando os 

mais variados temas a partir da literatura e dos livros, sejam lançamentos ou clássicos 

da ficção e da não ficção. O problema de pesquisa começou a tomar forma com a 

observação dos conteúdos veiculados pela revista. Na Quatro Cinco Um, há uma 

diversidade de obras abordadas pelas produções dos colaboradores e abarcadas pela 

própria redação da revista, focada originalmente em não ficção
8
, e hoje, com muito mais 

espaço para a literatura de ficção, sobretudo lançamentos e relançamentos do mercado 

editorial. Ainda assim, o cânone surge como destaque, presença que chamou a atenção e 

motivou a pesquisa proposta. Além do destaque das capas, alguns dos textos 

diferenciam-se do padrão predominante, se aproximando de outros gêneros, como a 

crítica, o ensaio, a reportagem. Desse modo, formulou-se a pergunta a ser respondida 

com a análise pretendida: como o cânone literário é representado pela revista Quatro 

Cinco Um? O principal objetivo da pesquisa é estudar o modo como ocorre essa 

representação, visto que tais conteúdos podem dizer sobre o lugar que a revista ocupa 

no mercado editorial e no jornalismo cultural. Outros objetivos incluem realizar 

pesquisa documental, através de levantamentos quanto às edições lançadas e suas 

matérias de capa, realizar uma revisão bibliográfica quanto ao cânone, à crítica literária 

e ao jornalismo cultural, parte importante do corpus da pesquisa e analisar uma seleção 

de textos. Metodologicamente, fez-se um levantamento prévio de todas as edições 

lançadas entre 2017 e 2021, estágio onde se encontra a pesquisa. Os próximos estágios 

incluem revisão bibliográfica e análise textual, que será realizada mediante a definição 

de eixos de análise. Além disso, para compreender melhor o lugar onde tal objeto está 

inserido, foi feito um estudo sobre os campos do jornalismo cultural (PIZA, 2004; 

STRELOW, 2008; FARO, 2006) e da crítica literária (ARAÚJO, 2011; BERTL, 2020; 

CAIRO, 2001; CALEGARI, 2012; QUEIROZ, 1997; SÜSSEKIND, 2003), nos jornais 

como parte da fundamentação teórica. Recuperamos assim a relação existente entre 
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jornalismo e literatura, bastante próximos ao se estudar a história da imprensa no Brasil. 

É interessante lembrar a participação dos chamados “homens de letras” no campo 

jornalístico, sendo este um espaço de participação dos intelectuais e escritores para 

publicizarem textos opinativos e “impressionistas” quanto à produção literária e cultural 

vigente, assim como da política e demais assuntos de interesse do público e de seus 

próprios círculos sociais. Como explicitado por Ventura (2015), o jornalismo no Brasil 

é reconhecido por ser responsável pelo início da prática da crítica literária no território 

nacional, com inspiração em movimentos estrangeiros (especialmente os europeus), mas 

seguindo suas próprias particularidades dentro do contexto em que estava inserida, 

sendo publicada, sobretudo em jornais e revistas (STRELOW, 2008). Com o 

surgimento das faculdades de Letras no país e o fortalecimento da área de Estudos 

Literários, a crítica dos jornais passa a ser atacados pelos acadêmicos. Como definido 

por Barbosa (2009), os textos nos jornais, de teor impressionista ou comercial, beiravam 

a superficialidade dos releases. Enquanto isso, o ideal de crítica como uma atividade 

acadêmica era ancorada nos preceitos das teorias, com seus próprios modos de pensar 

interpretação literária, distintinguindo-se assim dos modos do jornalismo da época, 

anteriores aos ideais de objetividade que viriam a se consolidar na área posteriormente. 

Através de entrevistas do editor Paulo Werneck na mídia, pesquisa acadêmica 

(CARVALHO, 2018), notícias e o mídia kit da empresa, a fundamentação pôde levar 

em conta também a bagagem cultural e o contexto da revista, em que se somam as 

figuras dos idealizadores, a participação de membros da família Moreira Salles em seu 

conselho editorial e um aparente “modo paulistano” de pensar a historiografia literária 

(LIMA, 2011). Levantou-se a hipótese da existência de elementos ou estruturas que 

revelem o modo da revista tratar editorialmente o cânone literário. Com tal estudo, 

busca-se uma contribuição relevante para os estudos de jornalismo cultural, sobretudo à 

produção especializada em literatura que, apesar de ser quantitativamente inferior no 

mercado, permanece através de títulos como a Quatro Cinco Um que atendem um 

público interessado em leitura e que se constitui enquanto um campo interessante para 

análise sobre representações na mídia. 
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